
 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. L, 2025 

 

AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS COM FOCO EM SUSTENTABILIDADE E 

ECONOMIA DE RECURSOS 

 

PROCESS AUTOMATION WITH A FOCUS ON SUSTAINABILITY AND 

RESOURCE EFFICIENCY 

 

AUTOMATIZACIÓN DE PROCESOS CON ENFOQUE EN LA SOSTENIBILIDAD 

Y LA EFICIENCIA DE LOS RECURSOS 

 

 https://doi.org/10.56238/levv16n50-108 

 
Data de submissão: 21/06/2025 Data de publicação: 21/07/2025 

 

Lucas Lopes Gomes  

 

RESUMO  

Este estudo analisou a automação de processos com foco em sustentabilidade e economia de recursos, 

investigando como sistemas inteligentes, sensores e tecnologias digitais podem reorganizar métodos 

produtivos em ambientes industriais, prediais e residenciais. A discussão examinou transformações 

tecnológicas que integram controle computacional e monitoramento contínuo, permitindo 

compreender relações entre inovação, eficiência energética e racionalidade ambiental. A pesquisa 

evidenciou que dispositivos autônomos e algoritmos de decisão contribuem para o aperfeiçoamento 

dos processos ao promover intervenções orientadas à redução de consumo, reorganizando etapas 

produtivas e ajustando demandas operacionais de modo compatível com problemas socioambientais 

contemporâneos. A análise teórica demonstrou que edificações automatizadas, redes inteligentes e 

soluções aplicadas às residências conectadas ampliam perspectivas de gestão energética baseada em 

dados técnico-computacionais capazes de interpretar condições ambientais, possibilitando a 

construção de espaços mais eficientes, econômicos e alinhados ao desenvolvimento sustentável. As 

reflexões apresentadas indicaram que a automação possui potencial significativo para fortalecer a 

transição tecnológica associada à economia ambiental, considerando que sistemas inteligentes 

ampliam a precisão de processos e favorecem práticas voltadas à preservação dos recursos naturais em 

escala industrial, urbana e doméstica. 

 

Palavras-chave: Automação. Sustentabilidade. Eficiência Energética. Tecnologias Digitais. Gestão 

Ambiental. 

 

ABSTRACT 

This study analyzed process automation with a focus on sustainability and resource economy, 

investigating how intelligent systems, sensors, and digital technologies can reorganize production 

methods in industrial, building, and residential environments. The discussion examined technological 

transformations that integrate computational control and continuous monitoring, enabling an 

understanding of the relations between innovation, energy efficiency, and environmental rationality. 

The research showed that autonomous devices and decision-making algorithms contribute to the 

improvement of processes by promoting interventions oriented toward consumption reduction, 

reorganizing production stages and adjusting operational demands according to contemporary 

environmental challenges. The theoretical analysis indicated that automated buildings, intelligent 

networks, and connected households broaden energy management perspectives based on 
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computational data capable of interpreting environmental conditions, allowing the construction of 

efficient and economically oriented spaces aligned with sustainable development. The reflections 

demonstrated that automation has great potential to support the technological transition associated with 

environmental economy, considering that intelligent systems expand process precision and encourage 

practices related to the preservation of natural resources in industrial, urban, and domestic scales. 

 

Keywords: Automation. Sustainability. Energy Efficiency. Digital Technologies. Environmental 

Management. 

 

RESUMEN 

Este estudio analizó la automatización de procesos con un enfoque en la sostenibilidad y la economía 

de recursos, investigando cómo los sistemas inteligentes, los sensores y las tecnologías digitales 

pueden reorganizar los métodos de producción en entornos industriales, residenciales y de 

construcción. El debate examinó las transformaciones tecnológicas que integran el control 

computacional y la monitorización continua, lo que permite comprender las relaciones entre la 

innovación, la eficiencia energética y la racionalidad ambiental. La investigación demostró que los 

dispositivos autónomos y los algoritmos de decisión contribuyen a la mejora de procesos al promover 

intervenciones destinadas a reducir el consumo, reorganizar las etapas de producción y ajustar las 

demandas operativas de forma compatible con los problemas socioambientales contemporáneos. El 

análisis teórico demostró que los edificios automatizados, las redes inteligentes y las soluciones 

aplicadas a los hogares conectados amplían las perspectivas de la gestión energética basadas en datos 

técnico-computacionales capaces de interpretar las condiciones ambientales, lo que permite la 

construcción de espacios más eficientes y económicos, alineados con el desarrollo sostenible. Las 

reflexiones presentadas indicaron que la automatización tiene un potencial significativo para fortalecer 

la transición tecnológica asociada a la economía ambiental, considerando que los sistemas inteligentes 

aumentan la precisión de los procesos y favorecen prácticas orientadas a la preservación de los recursos 

naturales a escala industrial, urbana y doméstica. 

 

Palabras clave: Automatización. Sostenibilidad. Eficiencia Energética. Tecnologías Digitales. 

Gestión Ambiental. 
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1 INTRODUÇÃO 

A automação de processos tem adquirido destaque nas discussões científicas contemporâneas 

por envolver sistemas capazes de reorganizar fluxos produtivos, controlar etapas críticas de operação, 

reduzir desperdícios e ampliar a precisão em tarefas industriais, residenciais e institucionais, criando 

condições para que dispositivos eletrônicos conectados assumam funções de monitoramento e 

comando em diferentes ambientes, o que coloca a integração tecnológica no centro das agendas 

voltadas à sustentabilidade ambiental e à economia de recursos energéticos (Silva et al., 2025). 

O desenvolvimento de tecnologias digitais, sensores, plataformas inteligentes e softwares de 

controle ampliou significativamente a capacidade de interpretar informações operacionais, ajustar 

parâmetros de funcionamento e projetar intervenções automáticas associadas ao uso racional da 

energia, situação observada em ambientes industriais, prediais e urbanos que passaram a incorporar 

inteligência computacional para reorganizar práticas tradicionais, promovendo melhores resultados 

ambientais e maior eficiência técnica em múltiplos setores da sociedade (Monteiro, 2024). 

A presença de sistemas conectados a redes digitais, associados a sensores de temperatura, 

luminosidade e movimento, demonstra que a automação tem se inserido de forma consistente na rotina 

de organizações que precisam reduzir impactos ambientais, controlar o consumo energético e criar 

condições para o funcionamento alinhado à preservação dos recursos naturais, permitindo analisar 

novas soluções tecnológicas articuladas à responsabilidade socioambiental no contexto atual (Faria et 

al., 2025). 

O avanço das práticas sustentáveis e a exigência global de redução de emissões intensificaram 

o debate em torno de tecnologias modernas integradas à produção, considerando que ferramentas da 

Indústria 4.0 reorganizam etapas de manufatura, minimizam perdas materiais e otimizam o uso de 

energia, constituindo caminhos para a construção de ambientes mais competitivos que se estruturam 

em variáveis ambientais relacionadas ao desenvolvimento tecnológico e à eficiência (Hanauer et al., 

2024). 

O emprego de inteligência computacional em análises energéticas transforma a operação de 

equipamentos em processos dinâmicos orientados por algoritmos e mecanismos de monitoramento que 

indicam comportamentos, identificam padrões e regulam o funcionamento de dispositivos em função 

de demandas específicas, desdobrando-se em estratégias que contribuem para a mitigação de impactos 

associados ao consumo elevado de energia nas cidades (Moraes; Lacerda, 2025). 

A automação voltada à gestão predial tem ampliado investigações sobre formas de controle 

inteligente de climatização e iluminação em edifícios públicos e privados, evidenciando que a 

integração de softwares especializados e sensores ambientais pode reduzir consideravelmente o 

consumo energético, ao mesmo tempo em que garante conforto térmico, proporcionando ambientes 
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mais adequados às necessidades dos usuários sem comprometer metas de sustentabilidade previamente 

estabelecidas pelas instituições (Moraes; Fonseca, 2021). 

A literatura relacionada à produção mais limpa destaca que o redesenho de processos 

produtivos com auxílio de tecnologias digitais favorece a implementação de práticas modernas de 

gestão ambiental que colaboram para minimizar resíduos, diminuir custos associados ao desperdício e 

reorganizar operações sob parâmetros técnicos mais adequados às exigências do desenvolvimento 

sustentável, demonstrando que inovação e responsabilidade ambiental podem ser articuladas por meio 

de projetos tecnológicos específicos (Silva; Bruno, 2023). 

A expansão de soluções voltadas às casas inteligentes evidencia transformações estruturais na 

organização urbana contemporânea, revelando que residências conectadas e automatizadas passam a 

integrar dispositivos, sensores e softwares capazes de ajustar consumo energético e recursos hídricos 

em função de necessidades específicas, promovendo novos padrões domésticos alinhados aos 

obstáculos ambientais presentes nas cidades atuais (Cerqueira Pinto et al., 2024). 

Diante desse cenário, observa-se a necessidade de aprofundar análises sobre sistemas de 

automação que ofereçam condições para uso otimizado de energia, considerando que a integração 

tecnológica amplia as possibilidades de observação e controle de equipamentos, reorganizando etapas 

operacionais antes pouco monitoradas, circunstância que reforça a importância científica de 

investigações sobre recursos digitais aplicados ao gerenciamento energético em múltiplos contextos 

(Silva et al., 2025). 

O objetivo desta pesquisa consiste em analisar como a automação de processos pode promover 

sustentabilidade e economia de recursos ao integrar tecnologias digitais, sensores inteligentes, 

plataformas de monitoramento e sistemas computadorizados capazes de reorganizar procedimentos 

industriais, prediais e urbanos, contribuindo para compreensão crítica de abordagens que vinculam 

inovação tecnológica e proteção ambiental sob o prisma das práticas operacionais contemporâneas 

(Monteiro, 2024). 

A justificativa deste estudo fundamenta-se no crescimento da demanda energética mundial, na 

pressão sobre sistemas de geração e distribuição e na urgência de soluções que combatam impactos 

ambientais derivados de atividades produtivas e urbanas, considerando que a eficiência tecnológica 

constitui um dos pilares estratégicos para a transição energética e para o avanço de modelos 

organizacionais comprometidos com a preservação dos recursos naturais, articulando ciência, 

tecnologia e responsabilidade ambiental (Hanauer et al., 2024). 

Essa investigação se justifica igualmente pela necessidade de examinar como diferentes 

ambientes produtivos podem utilizar automação para reduzir custos operacionais, aperfeiçoar 

resultados técnicos e ampliar práticas sustentáveis, possibilitando análise crítica de benefícios, limites 

e perspectivas relacionadas à implementação de sistemas inteligentes no contexto brasileiro, em 



 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. L, 2025 

  

consonância com demandas globais de eficiência energética e preservação ambiental (Faria et al., 

2025). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS E SUSTENTABILIDADE 

A automação de processos configura-se como eixo estruturante da modernização produtiva ao 

articular dispositivos eletrônicos, sensores, controladores e sistemas digitais que assumem funções de 

monitoramento e comando, redesenhando fluxos de trabalho, elevando a precisão operacional e 

favorecendo o uso parcimonioso de insumos energéticos, de modo que a lógica de controle automático 

passa a estar vinculada a decisões estratégicas que consideram desempenho técnico e impactos 

ambientais em perspectiva integrada (Silva et al., 2025). 

Nesse contexto, o emprego de tecnologias de inteligência artificial associadas à automação 

amplia a capacidade de interpretar grandes conjuntos de dados, identificar padrões de consumo, prever 

comportamentos de carga e ajustar a operação de máquinas e equipamentos a condições ótimas de 

eficiência, o que fortalece a construção de políticas públicas e organizacionais voltadas a modelos de 

desenvolvimento que conciliam inovação tecnológica e sustentabilidade ambiental em diferentes 

escalas de gestão (Monteiro, 2024). 

A literatura sobre automação em ambientes residenciais e produtivos evidencia que sistemas 

inteligentes baseados em sensores de presença, temperatura, luminosidade e qualidade do ar 

possibilitam respostas dinâmicas a variações ambientais, controlando automaticamente iluminação, 

climatização e outros dispositivos, o que se traduz em redução de desperdícios, maior conforto para os 

usuários e racionalização contínua do uso de recursos naturais em edificações de diferentes perfis 

(Faria et al., 2025). 

No âmbito industrial, estudos sobre a Indústria 4.0 indicam que a integração de tecnologias 

digitais, conectividade em rede, análise de dados em tempo quase real e sistemas ciberfísicos reforça 

práticas de manufatura orientadas à eficiência energética, à diminuição de perdas de materiais e à 

mitigação de emissões, contribuindo para um paradigma produtivo que incorpora a sustentabilidade 

como referência técnica e competitiva nas decisões de investimento e na configuração de processos 

(Hanauer et al., 2024). 

A incorporação de princípios de produção mais limpa aos projetos de automação evidencia que 

o redesenho de processos com base em tecnologias digitais pode auxiliar no controle de emissões, na 

redução de resíduos e na otimização do uso de recursos, aproximando objetivos econômicos e 

ambientais ao posicionar a sustentabilidade como critério de desempenho que influencia escolhas de 

equipamentos, arranjos produtivos e estratégias de gestão industrial (Silva; Bruno, 2023). 
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Em edificações públicas e educacionais, a automação predial aplicada a sistemas de 

climatização, iluminação e gestão de cargas demonstra que o controle programado de horários de 

funcionamento, associado à correta especificação de equipamentos e ao monitoramento sistemático de 

consumo, promove economias expressivas de energia elétrica, ao mesmo tempo em que preserva as 

condições de conforto térmico exigidas pelos usuários e reforça a função exemplar desses edifícios na 

agenda de eficiência energética (Moraes; Fonseca, 2021). 

A discussão sobre sustentabilidade urbana relaciona-se diretamente à forma como 

estabelecimentos comerciais e serviços utilizam energia e demais recursos, cenário em que a integração 

de inteligência artificial, redes neurais e algoritmos de otimização a sistemas de automação predial 

possibilita um gerenciamento mais refinado do consumo, com previsão de demanda, resposta a picos 

de carga e definição de estratégias de operação que corroboram metas de redução de custos e de 

impactos ambientais nas cidades (Moraes; Lacerda, 2025). 

Casas inteligentes e soluções de automação residencial, ao conectarem dispositivos, sensores e 

plataformas de controle remoto, criam ambientes capazes de ajustar iluminação, climatização, 

segurança e uso de eletroeletrônicos a partir de dados de ocupação, condições climáticas e preferências 

dos moradores, constituindo um laboratório cotidiano de sustentabilidade no qual decisões 

automatizadas contribuem para contenção de desperdícios e uso mais racional de energia e água 

(Cerqueira Pinto et al., 2024). 

A consolidação de redes de dispositivos conectados em contextos industriais, residenciais e 

urbanos reforça a noção de que a automação de processos transcende a lógica tradicional de ganho de 

produtividade ao incorporar variáveis ambientais na definição de parâmetros de operação, produzindo 

sistemas nos quais indicadores de consumo energético, emissões associadas e desempenho ambiental 

passam a integrar rotinas de monitoramento e de tomada de decisão baseada em dados (Monteiro, 

2024). 

A automação de processos associada à análise de dados e à conectividade em tempo quase real 

permite que organizações identifiquem desvios de consumo, falhas de equipamentos e oportunidades 

de ajuste de operação com rapidez, favorecendo intervenções preventivas e correções finas em 

parâmetros técnicos, o que fortalece a construção de estratégias de sustentabilidade apoiadas em 

evidências e em métricas objetivas de desempenho energético e ambiental (Silva et al., 2025). 

No plano da gestão estratégica, a adoção de tecnologias da Indústria 4.0 orientadas à 

sustentabilidade estimula empresas de diferentes portes a repensarem a organização de suas cadeias 

produtivas, incorporando ferramentas digitais que permitem rastrear recursos ao longo do ciclo 

produtivo, associar dados de consumo a indicadores ambientais e definir cenários de melhoria contínua 

alinhados a exigências regulatórias e a expectativas sociais em torno de responsabilidade ambiental 

(Hanauer et al., 2024). 
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Dessa forma, a automação de processos com foco em sustentabilidade e economia de recursos 

pode ser compreendida como um campo de convergência entre inovação tecnológica, gestão energética 

e responsabilidade socioambiental, em que soluções de controle, monitoramento e inteligência 

computacional reconfiguram práticas de uso de energia e materiais, reforçando a necessidade de 

aprofundar pesquisas que detalhem benefícios, limites e dificuldades associadas à implementação 

desses sistemas em diferentes contextos produtivos e urbanos (Silva; Bruno, 2023). 

 

2.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS E INTELIGÊNCIA COMPUTACIONAL APLICADAS À 

ECONOMIA DE RECURSOS 

O desenvolvimento de tecnologias digitais associadas à automação promove uma 

transformação estruturante em processos produtivos ao integrar sensores, atuadores, redes de 

comunicação e algoritmos de controle capazes de executar tarefas com alto nível de precisão, 

constituindo um cenário no qual operações industriais e prediais passam a depender de sistemas 

inteligentes que monitoram consumo, interpretam variáveis ambientais e ajustam funcionamento de 

equipamentos, ampliando eficiência e organizando práticas sustentáveis relacionadas ao uso racional 

de energia elétrica e demais recursos naturais (Silva et al., 2025). 

A inteligência computacional possibilita que dados coletados por sensores sejam analisados em 

tempo quase real, permitindo que softwares especializados identifiquem padrões de consumo, 

antecipem picos de demanda e decidam parâmetros operacionais adequados ao desempenho energético 

projetado pelas organizações, configurando novas possibilidades de gestão em ambientes industriais, 

comerciais e urbanos, nos quais escolhas tecnológicas tornam-se determinantes para o cumprimento 

de metas ambientais e econômicas previamente estabelecidas (Monteiro, 2024). 

Sistemas digitais conectados a redes neurais ou algoritmos preditivos possuem capacidade de 

aprendizagem baseada em séries históricas de consumo, ajustando decisões automáticas e 

reconfigurando a operação de dispositivos, especialmente em estruturas que demandam energia de 

forma contínua, realidade presente em unidades produtivas que dependem de climatização, ventilação 

ou iluminação artificial, o que evidencia a natureza estratégica da automação como mecanismo de 

contenção de desperdícios energéticos (Moraes; Lacerda, 2025). 

As aplicações de automação em residências inteligentes demonstram que tecnologias 

computacionais podem compreender necessidades dos usuários, mapear hábitos de uso e adaptar 

iluminação e climatização com base em dados ambientais integrados, gerando ambientes 

personalizados que favorecem economia de energia elétrica e reforçam a importância de práticas 

sustentáveis no cotidiano, configurando uma transição residencial orientada pela lógica da eficiência 

e pelo uso consciente de recursos energéticos (Faria et al., 2025). 
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A literatura especializada em Indústria 4.0 demonstra que sistemas ciberfísicos, big data, 

computação em nuvem e internet industrial possibilitam formas inteligentes de supervisão e controle 

dos processos fabris, tornando possível identificar gargalos energéticos, reduzir perdas e monitorar de 

maneira mais precisa a performance dos equipamentos, situação que insere a automação em ambiente 

de inovação contínua baseado na análise de dados e na integração digital de sistemas produtivos 

distribuídos em diferentes etapas operacionais (Hanauer et al., 2024). 

A integração de plataformas digitais a edifícios institucionais e públicos torna visível a 

possibilidade de reorganização de políticas energéticas através do monitoramento contínuo de 

climatização e iluminação, demonstrando que intervenções baseadas em dados de ocupação, 

temperatura e umidade permitem manter níveis adequados de conforto térmico sem comprometer 

metas de consumo, o que contribui para estratégias de economia de recursos e estabilidade ambiental 

das edificações (Moraes; Fonseca, 2021). 

A discussão sobre produção mais limpa evidencia que tecnologias digitais podem configurar 

modelos produtivos orientados por indicadores energéticos mais rigorosos, promovendo melhorias 

estruturais no uso de recursos e na contenção de impactos ambientais, especialmente quando 

demandam controle inteligente de equipamentos industriais capazes de ajustar a operação de máquinas 

segundo parâmetros de eficiência previamente definidos, reforçando a conexão entre automação e 

sustentabilidade em ambientes fabris (Silva; Bruno, 2023). 

O controle computacional aplicado a dispositivos industriais permite previsões mais precisas 

de falhas, acompanhamento do desempenho técnico e identificação de variações inesperadas nos ciclos 

de produção, possibilitando intervenções preditivas que reduzem custos e ampliam a vida útil dos 

equipamentos, o que repercute diretamente na economia de recursos e na utilização consciente de 

infraestrutura tecnológica em contextos produtivos variados (Silva et al., 2025). 

A automação aplicada às cidades inteligentes acompanha o crescimento de demandas urbanas 

por soluções conectadas, nas quais sensores distribuídos monitoram trânsito, iluminação pública e 

ocupação de espaços, criando parâmetros urbanos voltados à economia de energia, à redução de gases 

de efeito estufa e à sustentabilidade das condições climáticas das cidades contemporâneas, construindo 

perspectivas inovadoras para a gestão pública (Cerqueira Pinto et al., 2024). 

As tecnologias digitais aplicadas à gestão predial demonstram que o controle automatizado não 

se limita ao monitoramento de consumo energético, incorporando mecanismos que identificam níveis 

críticos de temperatura, qualidade do ar e variações de demanda, permitindo compreender a dinâmica 

ambiental dos espaços internos e reorganizando a operação dos sistemas prediais sob novas bases 

técnicas, responsáveis pela contenção contínua de custos e pelo uso eficiente das instalações elétricas 

(Moraes; Fonseca, 2021). 
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O emprego de inteligência computacional em rotinas industriais permite interpretar dados de 

sensores distribuídos ao longo das cadeias produtivas, integrando informações coletadas em diferentes 

etapas e possibilitando ajustes técnicos orientados à economia de energia e de materiais, o que cria 

caminhos para a formulação de novos modelos organizacionais comprometidos com o 

desenvolvimento tecnológico e a sustentabilidade ambiental (Hanauer et al., 2024). 

Contudo, a relação entre automação, digitalização e economia de recursos estabelece novas 

perspectivas para a análise crítica de sistemas computacionais aplicados à gestão energética, 

intensificando o estudo de variáveis técnicas que possam apoiar decisões mais eficientes e sustentáveis, 

reforçando a necessidade de aprofundamento acadêmico em investigações que considerem impactos, 

benefícios e entraves associados à incorporação de tecnologias digitais em diferentes contextos da 

economia moderna (Monteiro, 2024). 

 

2.3 CASAS INTELIGENTES, EDIFICAÇÕES SUSTENTÁVEIS E ECONOMIA AMBIENTAL 

A evolução das casas inteligentes tem ampliado o entendimento sobre automação aplicada a 

ambientes residenciais ao integrar sensores, dispositivos conectados e sistemas digitais responsáveis 

por controlar iluminação, climatização e segurança, estabelecendo novas possibilidades de organização 

doméstica orientada à eficiência energética e ao uso racional de recursos, o que evidencia mudanças 

estruturais na relação cotidiana com tecnologias voltadas ao consumo consciente em nível local e 

urbano (Faria et al., 2025). 

Além disso, a automação residencial proporciona monitoramento contínuo de padrões de uso e 

criação de rotinas automáticas orientadas por dados climáticos, horários de ocupação e condições 

atmosféricas, resultando em ambientes capazes de adaptar seu funcionamento às necessidades dos 

moradores, favorecendo significativa redução de consumo energético e incorporando práticas 

alinhadas à sustentabilidade, principalmente em contextos urbanos nos quais a demanda por energia é 

crescente (Cerqueira Pinto et al., 2024). 

Nesse sentido, a integração de casas inteligentes aos sistemas urbanos sustentáveis contribui 

para a construção de cidades que operam sob lógica tecnológica mais avançada, pois o monitoramento 

distribuído e o controle digital permitem desenvolver modelos de gestão ambiental apoiados em 

informações em tempo quase real, fortalecendo práticas urbanas comprometidas com a contenção de 

emissões, a economia de recursos e a mitigação dos impactos ambientais que decorrem da expansão 

populacional (Hanauer et al., 2024). 

Convém destacar que práticas sustentáveis também dependem da utilização de dispositivos 

inteligentes em edificações institucionais e públicas, uma vez que a automação predial possibilita 

ajustes automáticos de temperatura e iluminação em função da ocupação dos ambientes, constituindo 

mecanismos eficientes para economia de energia em prédios educacionais, administrativos e 
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empresariais que tradicionalmente utilizam grande quantidade de recursos energéticos para manter 

condições adequadas de funcionamento (Moraes; Fonseca, 2021). 

É importante salientar que o uso de algoritmos para tomada de decisões operacionais tende a 

aperfeiçoar sistemas de controle de climatização residencial e predial, especialmente quando acionados 

de forma autônoma em momentos de pico de temperatura ou em situações de elevada demanda 

energética, definindo padrões mais sustentáveis para o uso de aparelhos condicionadores de ar e 

sistemas de iluminação, o que influencia diretamente a eficiência ambiental dos espaços internalizados 

(Moraes; Lacerda, 2025). 

Ademais, estudos voltados à produção mais limpa demonstram que edificações automatizadas 

incorporam princípios de redução de desperdícios ao controlar o funcionamento de equipamentos 

elétricos e eletrônicos com base em parâmetros ambientais previamente definidos, criando um 

ambiente mais equilibrado, com processos dinâmicos que se ajustam conforme a ocupação dos 

espaços, a demanda energética e as condições climáticas internas e externas (Silva; Bruno, 2023). 

Por conseguinte, a automação de edificações pode oferecer soluções relevantes para modelos 

urbanos mais sustentáveis, considerando que sistemas inteligentes de monitoramento do consumo 

energético contribuem para decisões técnicas que reduzem o impacto ambiental associado ao uso 

cotidiano de energia elétrica, prevenindo excessos e controlando rotinas operacionais que antes 

dependiam exclusivamente da ação humana para manter condições adequadas de funcionamento (Silva 

et al., 2025). 

Além do mais, casas inteligentes possuem potencial para promover mudanças de 

comportamento nos usuários ao fornecer informações detalhadas sobre consumo diário, padrões de 

operação de equipamentos e recomendações automáticas de otimização, fazendo com que os 

moradores percebam o impacto real de suas escolhas no gasto energético e reconheçam a importância 

de práticas voltadas ao consumo consciente em um contexto urbano cada vez mais exigente (Faria et 

al., 2025). 

Cumpre mencionar que a automação aplicada a estruturas residenciais incentiva a 

diversificação de fontes energéticas renováveis, uma vez que equipamentos integrados a sistemas de 

geração fotovoltaica podem monitorar condições de produção e consumo, definindo estratégias de uso 

que priorizam o aproveitamento de energia limpa, o que amplia a viabilidade ambiental e econômica 

de soluções sustentáveis nos espaços domésticos modernos (Cerqueira Pinto et al., 2024). 

Além disso, o uso de infraestrutura digital incorporada a sistemas urbanos contribui para a 

construção de cidades inteligentes que operam com base em sensores distribuídos, equipamentos 

conectados e serviços automatizados, possibilitando análise contínua de fluxos energéticos e 

ambientais, o que fortalece políticas de sustentabilidade apoiadas em dados técnicos consistentes e em 

metodologias que privilegiam o uso racional de recursos (Hanauer et al., 2024). 
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Ainda assim, a literatura demonstra que edificações sustentáveis dependem de planejamento 

tecnológico capaz de integrar infraestrutura física, dispositivos eletrônicos e softwares inteligentes, 

motivo pelo qual a automação predial assume objetivo estratégico nas discussões relacionadas à 

economia ambiental e à redução de impactos, garantindo maior controle de variáveis técnicas que 

influenciam diretamente o consumo energético em ambientes complexos (Moraes; Fonseca, 2021). 

Casas inteligentes, edifícios automatizados e cidades conectadas demonstram uma perspectiva 

integrada entre automação, sustentabilidade e economia de recursos ao articularem tecnologias 

digitais, infraestrutura autônoma e sistemas de monitoramento que alteram de modo significativo o 

comportamento dos equipamentos, reorganizando a cultura energética contemporânea e fortalecendo 

práticas coletivas comprometidas com o desenvolvimento ambiental sustentável (Silva et al., 2025). 

 

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi desenvolvida segundo abordagem qualitativa de caráter descritivo, 

organizada a partir de levantamento bibliográfico que permitiu examinar estudos publicados em 

periódicos brasileiros acerca da relação entre automação, sustentabilidade e economia de recursos, 

considerando que a investigação teórica proporciona compreensão aprofundada das contribuições 

tecnológicas para reorganização de processos, controle energético e implementação de mecanismos 

digitais capazes de fortalecer modelos operacionais sustentáveis segundo orientações metodológicas 

que priorizam análise interpretativa de conteúdos científicos (Lakatos; Marconi, 2003). 

A construção teórica adotada buscou identificar fundamentos conceituais e aplicações práticas 

da automação industrial, predial e residencial com o intuito de examinar como dispositivos inteligentes 

e sistemas computacionais podem contribuir para redução de desperdícios, mitigação de impactos 

ambientais e fortalecimento da racionalidade energética, articulando diferentes áreas do conhecimento 

que tratam de inteligência computacional, dispositivos eletrônicos e gestão ambiental em contextos 

produtivos e urbanos, conforme recomendações metodológicas de estudos documentais pautados em 

análise comparativa (Gil, 2002). 

O procedimento metodológico consistiu em seleção de literatura recente voltada às 

transformações produzidas pela automação digital e pela inteligência computacional aplicada ao 

consumo energético, priorizando textos que discutem a integração tecnológica em ambientes 

industriais, edificações públicas e residências conectadas, permitindo examinar convergências entre 

modelos tecnológicos e princípios de sustentabilidade ambiental, seguindo critérios de relevância 

temática, contemporaneidade científica e aderência aos problemas analisados em pesquisas 

bibliográficas estruturadas (Lakatos; Marconi, 2003). 

O método empregado privilegiou a análise crítica de conteúdos obtidos em publicações 

científicas brasileiras, visando interpretar argumentos centrais, identificar contribuições e confrontar 
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diferentes perspectivas teóricas sobre automação e sustentabilidade, recorrendo à leitura analítica e ao 

agrupamento temático para sistematização das ideias, procedimento indicado para pesquisas 

bibliográficas que investigam fenômenos tecnológicos emergentes no cenário científico nacional (Gil, 

2002). 

A pesquisa foi organizada em etapas sequenciais compostas pela seleção do material teórico, 

leitura exploratória dos conteúdos, definição de categorias temáticas e interpretação crítica das 

contribuições identificadas, de modo que a análise permitiu desenvolver argumentos em abordagens 

científicas recentes sobre automação e economia de recursos, seguindo procedimentos metodológicos 

que orientam pesquisas bibliográficas direcionadas à construção de sínteses interpretativas e reflexões 

aprofundadas (Lakatos; Marconi, 2003). 

O estudo caracteriza-se como revisão bibliográfica de caráter analítico, orientada à descrição, 

comparação e interpretação de contribuições científicas que examinam automação de processos e 

sustentabilidade, adotando estrutura metodológica que privilegia abordagem teórica, integração 

temática e análise qualitativa, conforme orientações clássicas de investigação documental aplicadas a 

trabalhos acadêmicos que se dedicam a compreender fenômenos tecnológicos e ambientais no campo 

da pesquisa científica brasileira (Gil, 2002). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos a partir da revisão bibliográfica indicam que a automação de processos 

tem assumido posição estratégica na reorganização da eficiência energética em ambientes produtivos, 

na medida em que sistemas digitais conectados passam a atuar na coordenação de atividades 

anteriormente dependentes de intervenção manual, favorecendo maior controle de equipamentos, 

redução de custos operacionais e implementação de rotinas que contribuem para economia de energia 

e reorganização das etapas industriais voltadas ao desempenho ambiental sustentável (Silva et al., 

2025). 

As evidências observadas em estudos recentes demonstram que a adoção de inteligência 

computacional tem ampliado significativamente as possibilidades de monitoramento e intervenção 

sobre parâmetros de consumo energético, indicando que softwares capazes de interpretar dados em 

tempo quase real podem atuar na redução de perdas associadas à climatização e iluminação, 

fortalecendo práticas de sustentabilidade em edificações e ampliando a racionalidade ambiental nos 

espaços organizacionais contemporâneos (Monteiro, 2024). 

A análise dos trabalhos consultados evidencia que casas inteligentes constituem um campo de 

experimentação tecnológica que articula dispositivos conectados e sensores capazes de compreender 

padrões de uso doméstico, permitindo que sistemas automatizados executem ajustes responsáveis pelo 
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controle do consumo e configurando residências mais eficientes, personalizadas e alinhadas às 

demandas ambientais que permeiam os centros urbanos atuais (Faria et al., 2025). 

Os resultados demonstram ainda que a integração de redes digitais, sistemas automatizados e 

plataformas de análise de dados em ambientes industriais tem favorecido a formulação de práticas de 

manufatura vinculadas à Indústria 4.0, contribuindo para reorganizar cadeias produtivas e reduzir 

impactos ambientais por meio de intervenções específicas que ajustam operações a partir de condições 

monitoradas continuamente, revelando o potencial industrial para fortalecimento da sustentabilidade 

tecnológica em escala nacional (Hanauer et al., 2024). 

Os estudos revelam que automação predial tem se mostrado particularmente relevante para 

instituições públicas e educacionais que dependem de largos períodos de climatização e iluminação 

artificial, demonstrando que o controle automatizado reduz desperdícios, promove o uso racional de 

energia e fortalece a essência institucional na promoção de práticas sustentáveis vinculadas ao 

compromisso ambiental assumido pelas organizações de caráter público na contemporaneidade 

(Moraes; Fonseca, 2021). 

A revisão identifica que tecnologias de produção mais limpa associadas à automação podem 

contribuir para o redesenho das etapas produtivas, permitindo a adoção de práticas ambientais mais 

coerentes com exigências de sustentabilidade e reduzindo gradualmente a dependência energética 

tradicional, reforçando a importância de técnicas computacionais voltadas à mitigação de impactos 

decorrentes do consumo industrial de energia e recursos naturais relacionados aos sistemas fabris 

(Silva; Bruno, 2023). 

Os resultados analisados indicam que a integração da automação a modelos urbanos 

sustentáveis tem potencial para reorganizar parâmetros técnicos de funcionamento das cidades, 

favorecendo práticas de planejamento urbano sustentadas por dados coletados através de sensores 

distribuídos que monitoram temperatura, tráfego e condições ambientais, demonstrando que políticas 

públicas podem utilizar tais recursos para fortalecer ações de economia de energia e proteção das 

condições climáticas urbanas (Cerqueira Pinto et al., 2024). 

A inteligência computacional aplicada a sistemas industriais promove melhores resultados 

operacionais em setores que dependem de previsões energéticas, possibilitando planejar intervenções 

automáticas e orientar decisões sobre equipamentos críticos, criando cenários de operação que 

priorizam desempenho técnico e redução de elementos ambientais que configuram impactos diretos ao 

ecossistema em escala local e global (Moraes; Lacerda, 2025). 

A revisão da literatura evidencia que a automação tem contribuído de modo progressivo para 

conciliar eficiência tecnológica e sustentabilidade em atividades produtivas, residenciais e urbanas, 

visto que sistemas automatizados proporcionam maior capacidade de análise, controle e decisão, 

consolidando alternativas capazes de reduzir a pressão sobre recursos naturais e reforçando a 
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necessidade contínua de inovação aplicada aos processos organizacionais contemporâneos (Silva et 

al., 2025). 

Os trabalhos consultados demonstram que práticas de automação são capazes de promover 

reestruturações que abarcam desde o planejamento até o monitoramento operacional, permitindo que 

edificações e sistemas produtivos se atualizem frente às exigências ambientais da atualidade, 

integrando tecnologia e responsabilidade socioambiental de modo que o desempenho energético seja 

alcançado como parte da estratégia organizacional voltada ao aperfeiçoamento contínuo dos processos 

(Hanauer et al., 2024). 

Os estudos analisados reforçam a compreensão de que casas inteligentes, edificações 

automatizadas e sistemas urbanos conectados contribuem para o fortalecimento de estruturas sociais 

adaptadas às necessidades contemporâneas, possibilitando uso racional de energia e criação de 

modelos produtivos sustentados por tecnologias digitais, articulando soluções interdisciplinares 

voltadas ao desenvolvimento sustentável das sociedades que enfrentam impasses energéticos e 

ambientais nas próximas décadas (Faria et al., 2025). 

Os resultados discutidos indicam que automação de processos com foco em sustentabilidade e 

economia de recursos pode ser compreendida como tema central no desenvolvimento de políticas, 

projetos tecnológicos e abordagens científicas que buscam integrar eficiência energética, inteligência 

computacional e preservação ambiental, reforçando a pertinência de continuar investigando 

possibilidades, benefícios e limitações das soluções automatizadas aplicadas aos diferentes contextos 

produtivos e urbanos abordados na literatura recente (Monteiro, 2024). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise desenvolvida permitiu compreender que a automação de processos constitui 

instrumento estratégico para o aprimoramento da eficiência energética em ambientes industriais, 

residenciais e prediais, reunindo tecnologias capazes de reorganizar fluxos, controlar variáveis 

operacionais e redefinir padrões de consumo, demonstrando que sistemas digitais aplicados à gestão 

ambiental favorecem condições adequadas para redução de desperdícios e fortalecimento da 

racionalidade tecnológica observada nas estruturas produtivas contemporâneas. 

O desenvolvimento de dispositivos inteligentes articulados a algoritmos de controle promoveu 

novas formas de organização estrutural ao introduzir mecanismos de automação capazes de interpretar 

condições ambientais, antecipar demandas e executar intervenções alinhadas à lógica de economia 

energética, conduzindo unidades produtivas a resultados mais compatíveis com princípios ambientais 

que integram sustentabilidade, planejamento e transformação tecnológica. 

As discussões realizadas evidenciaram que edificações automatizadas possuem capacidade de 

reorientar o uso de energia elétrica mediante integração de sensores e softwares, demonstrando que o 
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monitoramento constante de variáveis térmicas e luminosas estabelece condições técnicas adequadas 

para reorganizar hábitos de consumo e orientar uso racional da infraestrutura predial, favorecendo 

ambientes urbanos que passam a incorporar responsabilidade ambiental como elemento estruturante 

de sua funcionalidade. 

A investigação apontou que o cenário de residências conectadas amplia perspectivas de 

reorganização doméstica ao integrar sensores, dispositivos digitais e sistemas de monitoramento que 

respondem a condições ambientais e demandas dos moradores, configurando um contexto no qual a 

experiência cotidiana passa a ser compreendida como espaço de redução de desperdícios, otimização 

de recursos e transformação das práticas domésticas relacionadas ao consumo energético. 

Observou-se que a automação industrial, predial e residencial assume papel relevante no 

enfrentamento de barreiras ambientais, revelando potencial para reduzir impactos decorrentes do uso 

intensivo de energia ao conectar processos computacionais, monitoramento técnico e decisões 

operacionais orientadas à economia dos recursos naturais que sustentam atividades produtivas, 

favorecendo ambientes mais eficientes e compatíveis com as exigências ambientais atuais. 

A construção do argumento apresentado demonstrou que sistemas inteligentes podem 

contribuir para reorganizar processos históricos de dependência energética ao inserir dispositivos 

capazes de adaptar operações, controlar equipamentos e estabelecer intervenções autônomas, 

fortalecendo métodos orientados à mitigação de perdas e elevando a compreensão de que tecnologias 

emergentes assumem função central nas estruturas produtivas e urbanas. 

A análise final revelou que as transformações tecnológicas que integram automação, 

inteligência digital e monitoramento ambiental consolidam alterações significativas no modo como 

organizações, residências e estruturas urbanas lidam com a gestão energética, indicando que tais 

práticas promovem formas mais equilibradas de uso da infraestrutura e favorecem a formulação de 

estratégias responsáveis associadas à preservação ambiental e à eficiência tecnológica. 

Considerando os aspectos discutidos, torna-se evidente que aprofundar investigações sobre 

automação, consumo energético e racionalidade ambiental representa oportunidade científica relevante 

para fortalecimento de modelos operacionais compatíveis com demandas de sustentabilidade, 

ampliando possibilidades de pesquisa sobre tecnologias emergentes que apoiam a construção de 

sistemas produtivos e urbanos mais eficientes, inteligentes e ambientalmente responsáveis. 
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